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Concentração

Foi escolhida a noite do dia 13

para marcar o pré-carnaval do bloco

Concentra, mas não sai... Será no

Tupynambás, a partir de 22h, com

participação da Banda do Maestro

Tim. Na mesma noite, uma home-

nagem especial a Julinho da Adelay-

de, um incentivador.

Hebraica

Mírian Haddad, que com al-

guns amigos de Juiz de Fora es-

tudou russo com a professora

Catarina Zelentzeff, nos anos

60, está se inscrevendo para o

curso de culturas orientais, na

Hebraica, de Jerusalém. O curso

tem duração de três anos. O te-

mor de Mírian é a distância dos

três filhos e do neto João Paulo.

Almoço na

AMA

A AMA – Amigos Mãos

Abertas vai promover almoço,

dia 8, com o objetivo de obter re-

cursos para a compra de mate-

rial escolar para as crianças por

ela assistidas. O convite se es-

tende a todos que puderem

atender a essas crianças, que

ganham a oportunidade de sair

das ruas, escapar da violência e

das drogas. O almoço, entre

12h e 14h30min, será realizado

na sede da entidade, Rua Euni-

ce Weaver, 164, Carlos Chagas.

O cardápio: arroz , farofa, salpi-

cão e pernil assado, com a novi-

dade de ser servido também em

marmitex. Valor da participa-

ção: R$ 5,00.

Momo repensado

O assunto nem sem-

pre é bem recebido pe-

las escolas de samba,

mas é certo que o car-

naval de Juiz de Fora

precisa ser repensado,

depois de longos anos

em que os desfiles ofi-

ciais exigiram um enor-

me esforço das entida-

des, que nunca poderão

ser suficientemente sub-

vencionadas, pois o po-

der público sempre terá

outras prioridades. Para

se promover um desfile

nos padrões tradicio-

nais, o primeiro proble-

ma que se impõe às es-

colas é que, por mais que

desejassem crescer, elas

não teriam espaço ade-

quado para tanto. A zo-

na urbana é acanhada

para grandes eventos.

Mas ainda não é es-

sa a questão mais séria.

Tão próxima do Rio, on-

de o desfile das entidades

carnavalescas é o maior

do mundo, a cidade nun-

ca escapará de compa-

rações. E nessa hora, por

melhor que façamos, te-

remos sempre um desfile

incapaz de motivar e se

destacar, apagado na

cruel comparação.

Repensar o carnaval

é exatamente isto: pro-

mover algo fora do tra-

dicional, que ninguém

possa imitar. Por exem-

plo: manifestações da

cultura popular regio-

nal, onde o folclore é

rico e permite asas à

criatividade.
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A coluna foi produzida por equipe

Executivos da Mercedes-Benz visitaram ontem a Organização Panorama de Comunica-

ção. Eduardo Pincigher, supervisor de comunicação corporativa (à direta); Mario Laffit-

te, gerente de marketing comunicação (ao lado de Eduardo); e Artur Roberto Braz Lage,

do setor de administração, frota e meio ambiente; conversaram com o presidente do

conselho de administração da OP.Com, Omar Peres, sobre crise mundial e futuros proje-

tos da multinacional.
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